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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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REFLEXÕES SOBRE A GEOGRAFIA E O 
ADOECIMENTO DOCENTE

CAPÍTULO 9

Anna Paulla Artero Vilela
Mestra pelo Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da Faculdade de Ciências e Tecnologia 
(FCT/UNESP) Ex-bolsista da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(FAPESP), processo n° 2016/09273-8. e-mail: 

pitty_geo@yahoo.com.br As opiniões, hipóteses 
e conclusões ou recomendações expressas neste 
material são de responsabilidade da autora e não 

necessariamente refletem a visão da FAPESP.

RESUMO: Este capítulo de livro procura fazer 
uma reflexão sobre as questões referente à 
saúde dos professores do Ensino Oficial do 
estado de São Paulo e avaliar como a Apeoesp 
(Sindicato dos Professores do Ensino Oficial 
do Estado de São Paulo) tem enfrentado essas 
questões. O lócus de atuação dos docentes vem 
se transformando em lócus de adoecimento e 
outras formas de sofrimento ao professorado 
diante de um contexto de precarização nas 
formas de contratação e de degradação do 
trabalho docente. A saúde docente tem sido 
uma preocupação recente do sindicato, as 
ações de enfrentamento aos agravos à saúde 
dos professores e propostas até o momento não 
têm conseguido interromper, nem minimizar os 
problemas que afligem a categoria.
PALAVRAS-CHAVE: Apeoesp; Precarização; 
Saúde.

ABSTRACT: This chapter of the book seeks to 
reflect on the issues related to the health of the 
teachers of the Official Teaching of the state of 
São Paulo and to evaluate how Apeoesp (Union 
of Teachers of the Official Teaching of the State 
of São Paulo) has faced these questions. The 
locus of action of teachers has become a locus 
of illness and other forms of suffering to teachers 
in the context of precarious forms of hiring and 
degradation of teaching work. Teaching health 
has been a recent concern of the union, actions 
to address the health problems of teachers and 
proposals to date have not been able to stop or 
minimize the problems that afflict the category.
KEYWORDS: Apeoesp; Precariousness; 
Healthiness.

1 | 	INTRODUÇÃO

Uma das principais características que 
marcaram o desenvolvimento do pensamento 
geográfico foi o de buscar compreender 
aspectos relacionados à interface sociedade-
natureza. Através de tal mediação o objeto de 
estudo que salta à percepção, e que necessita 
de reflexão sistemática, é a questão do trabalho 
humano, pois é através dessa relação que nossa 
sociedade produz valor e, consequentemente, 
riqueza.  

Através das reflexões advindas dessa 
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observação constata-se a construção, a partir da recuperação dos papéis dos sujeitos 
coletivos e seus conflitos cotidianos, o movimento da sociedade, e, assim, seu sentido. 
Dessa forma, o sentido da sociedade é passível de estudo, bem como o sentido que 
um sujeito busca para a sua vida pessoal e como ele se relaciona com a realidade em 
que está inserido. Ou seja, buscar compreender o papel dos sujeitos e suas relações 
com o trabalho também é objetivo de análises do campo da Geografia. 

Nesse contexto, a ciência geográfica apresenta em suas discussões a Geografia 
do Trabalho, cujos eixos de estudo abordam sua precarização, os agravos à saúde 
dos trabalhadores, organizações sindicais, movimentos sociais, migrações, questão 
de gênero, entre outros estudos. 

Diante de tais premissas, os estudos desenvolvidos pela autora visou estudar 
os problemas que afetam a saúde do professorado da escola pública estadual do 
Estado de São Paulo sob a perspectiva da Geografia do Trabalho. A questão em 
estudo tem sido alvo crescente de preocupação em virtude de uma gama de questões 
e tensionamentos, como, por exemplo, os conflitos inerentes às atividades docentes, 
com aqueles relacionados à estrutura física, política, pedagógica e burocrática da 
realidade escolar. 

Os problemas inerentes à docência vão desde aqueles com relação aos alunos, 
que chegam às escolas a partir de diversas realidades e, assim, trazem para o contexto 
escolar as mais variadas experiências, conflitos e objetivos; bem como o acesso às 
tecnologias pelos alunos em sala de aula que acontece de maneira descontrolada 
e dos professores de maneira insuficiente; passando por entraves relacionados às 
estruturas burocráticas, administrativas e pedagógicas no âmbito da escola, e em 
relação ao vínculo empregatício ao estado; até deficiências de sua própria formação. 

 Por outro lado, deve-se ter em mente, porém, que os transtornos decorrentes 
da prática docente não ficam limitados apenas ao ambiente escolar, mas extrapola 
para além de seus muros reproduzindo-se no convívio familiar e em outros locais de 
convívio social. 

 Os reflexos da precarização nos remetem ao mal-estar docente, expressão 
elaborada pelo autor Zaragoza (1999) para definir um incomodo indefinido que leva ao 
estresse e esgotamento devido aos enfrentamentos diários desta profissão. Com isso, 
a necessidade do uso de outros equipamentos, como hospitais (IAMSPE – Instituto 
de Assistência Médica ao Servidor Público Estadual), clínicas, consultórios médicos.

 Além desses equipamentos, que cuidam da enfermidade quando esta se encontra 
materializada, o sindicato da categoria também deve oferecer suporte e orientações 
adequadas no que se refere à problemática, bem como outras questões que possam 
vir a afligir a prática docente, como problemas atinentes a direitos não reconhecidos 
na relação contratual com o Estado. 
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2 | 	AS GEOGRAFIA E SUAS INTERFACES COM O MUNDO DO TRABALHO

As escalas espaciais são agentes fundamentais e de extrema importância para a 
configuração territorial dada pelas características que vem se desenvolvendo através do 
capitalismo contemporâneo. Aí se encontra a importância de se levar em consideração 
a questão da escala, que se dá na delimitação dos diversos aspectos que constroem 
nossa organização social.  Por isso é de extrema importância levá-la em consideração 
nas análises reflexivas para se ter a possibilidade de atuação concreta na realidade.  
Para isso, é necessário um estudo analítico teórico-metodológico, para refinar uma 
atuação em que os diversos atores sociais reformulem os métodos utilizados para o 
desenvolvimento territorial, econômico e social (BRANDÃO, 2007).

Neste debate é fundamental a discussão sobre a dimensão espacial do capitalismo 
que está se configurando através do fenômeno da globalização e tratar sobre suas 
consequências a partir deste processo. Deste modo,

A produção do espaço abre-se, portanto, como possibilidade de compreensão 
do mundo contemporâneo, que sob a égide da globalização, vai impondo novos 
padrões (assentados no desenvolvimento da sociedade de consumo e submetidos 
ao desenvolvimento do mundo da mercadoria) a partir dos quais vão se redefinindo 
as relações entre as pessoas numa sociedade fundada na necessidade de 
ampliação constante de formas de valorização do capital. Novos padrões culturais 
invadem a vida cotidiana metamorfoseando antigos valores com a introdução de 
novos signos e comandando novos comportamentos. Também nesse plano se 
vislumbra o que aparece como virtualidade no presente (CARLOS, 2015, p. 15).

O processo de globalização colaborou para que se tenha maior mobilidade 
espacial do capital e a integração internacional entre países, formando teias de relações 
econômicas, políticas e sociais. Somando-se a isto, estas conexões propiciaram que 
em momentos de crises todos os países que participam desta teia fossem afetados, 
desde a escala local à global. 

A preocupação das escalas é um fator relevante a se tratar quando estamos 
abordando sobre a globalização, pois os efeitos de medidas tomadas em escala 
mundial serão sentidas na escala do acontecer, ou seja, no local (SANTOS, 2000).

Por isso, outro fator importante que devemos ressaltar quando tratamos deste 
tema é o aumento das desigualdades sociais, que vem através deste processo. 
Países com menores vantagens adquiridas tendem a possuírem menor infraestrutura 
industrial, por esse motivo necessitam importar tecnologias, o que encarece ainda 
mais algumas mercadorias que estão em circulação neste mercado e contribui para o 
aumento das disparidades locais, regionais, nacionais e internacionais.

Dessa maneira, as características destacadas são afirmadas pelos governos, a 
partir, de práticas neoliberais que fomentam a atuação das empresas pelos territórios, 
juntamente com um conjunto de aparatos que transformam culturas e as relações do 
homem com seu meio, as formas de habitar, os símbolos e os valores disseminados 
(Thomaz Júnior, 2004).

Todos estes fatores apresentados, e ainda outros não mencionados, visam a 
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acumulação do capital. Marx intuiu este movimento e seu destino, como o monopólio, a 
centralização agigantada das bases produtivas capitalistas, a consolidação do mercado 
mundial, a abertura das fronteiras nacionais à livre concorrência entre capitais (política 
neoliberal), o livre câmbio, as crises globais, o desemprego estrutural, a massificação 
da miséria, enfim, a invasão mundial do capital que tem como motor de propulsão de 
todos estes fatores mencionados o que chamamos hoje de globalização (MELLO, 
1999).

Marx anteviu, mesmo sem ter vivido tal fenômeno, o processo capitalista até o seu 
destino final, aonde a propriedade privada adquiriu o seu domínio sobre o homem, e 
de maneira mais universal esta se converteu contra os seres humanos em uma escala 
de poder histórico universal. Porém, diante do contexto histórico atual e com base no 
ponto de chegada ao qual chegou as reflexões de Marx, percebe-se que a história não 
se encerra aqui, ou seja, há muito o que presenciar diante das contradições aonde as 
desigualdades se acentuam e perpetuam.

Reafirmando ainda mais tal fenômeno, os países subdesenvolvidos que 
propiciaram o desenvolvimento de uma “industrialização endividada” da periferia ou 
a conhecida modernização “negativa”, a partir de características geradas por uma 
macrocefalia, reconfigurou as estruturas tradicionais colocando ao trabalhador a 
busca incessante em construir uma perspectiva mínima de vida humana, mais digna 
(MELLO, 1999).

A divisão social do trabalho, inseridas neste contexto apresentado, assume 
um papel extremamente relevante e determinante para a conformação das escalas, 
pois nesta estão inseridas o desenvolvimento econômico, territorial e social. Assim, a 
divisão social do trabalho é a dinâmica capitalista aprofundada pelas forças produtivas 
capazes de concretizar e revelar mediações que se processam e manifestam na 
reprodução social do espaço. 

Na divisão social do trabalho, se dá a acumulação do capitalista e tem como 
fonte a exploração da força de trabalho, que é a mais-valia, aonde se tem a produção 
e a dominação, por onde perpetuam as desigualdades entre os trabalhadores de um 
lado e detentores dos meios de produção do outro. O trabalhador quando se submete 
a ela renuncia a sua liberdade e provoca a sua alienação (Thomaz Júnior, 2004).

O avanço da ciência exige uma especialização cada vez maior deste trabalhador 
e uma divisão do trabalho cada vez mais intensa. Por isso, dá-se a possibilidade de 
aumentar os lucros do capitalista, mas, por outro lado, é acompanhado da necessidade 
da alienação cada vez mais destrutiva do trabalhador, como mencionado anteriormente 
(GORZ, 1996).

No mesmo sentido, as novidades tecnológicas e a globalização estão 
acompanhadas de ondas de desemprego em todos os setores produtivos e onde se 
encontra o capital, aumentando as disparidades entre as escalas local, regional e 
global, sem garantias futuras de direitos trabalhistas. Pode-se perceber, assim, que 
o mundo caminha em prol da desregulamentação do trabalho (legislação protetora).
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Pelo lado dos capitalistas, permitem-se possibilidades de aumento de seus lucros, 
de seus investimentos, proporcionando-lhes mais acúmulo de capital, mais consumo 
para o bem estar pessoal e familiar e, com isso, contribuir para a concentração da 
riqueza e o giro do motor econômico. Assim, pode-se entender a divisão social do 
trabalho como um fator necessário aos capitalistas para promoção do desenvolvimento, 
ou seja, este desenvolvimento está destinado apenas para uma pequena porção da 
sociedade.

Portanto, a divisão internacional do trabalho é a expressão máxima do capitalismo, 
ou seja, acumulação da mais-valia. Os capitalistas, a partir dela e da integração entre 
países e a mobilidade espacial do capital, buscam vantagens para diminuição do custo 
de produção e possibilidades de maior competitividade no mercado internacional, 
objetivando maiores lucros (GORZ, 1996).

Logo a opinião aqui exposta leva em consideração que a divisão internacional 
do trabalho é uma realidade intrínseca nos dias de hoje. Portanto é um fator arraigado 
nas estruturas sociais e econômicas e de difícil eliminação de suas bases, porém não 
se pode negar a possibilidade e necessidade de transformação. 

A Geografia insere-se neste contexto na medida em que a sociedade se põe 
em direta ligação com o mundo exterior, através do uso da técnica para transformar 
o mundo ao redor, concretizando um determinado sentido para a sua existência. 
Nas sociedades, esse sentido se apresenta como um saber vivido em contato com a 
realidade apreendida pela própria vivência de um determinado grupo social. Reside 
nisto o fato político da própria ação humana, exprimindo, assim, a relação sociedade-
natureza e, portanto, uma relação de trabalho (MOREIRA, 1994).

A concretização do trabalho empregado é realizado pelos que dependem 
unicamente de sua força de trabalho para manutenção da sua vida e, portanto, são os 
sujeitos mais atingidos negativamente por este processo, pois não levam para suas 
casas os frutos do seu trabalho, mas sim o cansaço do esforço repetitivo.

Segundo Moreira (1994, p.85),

O processo do trabalho tem a sua materialidade em formas que ao mesmo tempo 
que dele derivam a ele revertem, e são geradas com esse fim. Em se tratando de 
geografia, esta materialidade dialeticamente articulada ao processo de trabalho 
é o espaço geográfico. Espaço e trabalho estão numa relação de aparência e 
essência: o espaço geográfico é a aparência de que o processo historicamente 
concreto do trabalho (a relação homem-meio concreta é a essência). 

Mas, não se pode negar, também, a realidade que tem como objetivo o 
desenvolvimento das forças produtivas, a diversificação da produção, recriação 
das necessidades sociais e a exploração do trabalhador para cumprir através dos 
mecanismos disponíveis e possíveis pela ciência o ápice do capitalismo em sua forma 
global. No entanto, mesmo diante desta realidade, deve-se buscar mudanças concretas 
pelo simples fato de não ser apresentado soluções que possam se concretizar na 
prática, através das reflexões e ações dos agentes concretos. Deve ser de maneira 
progressiva as mudanças, e que não acarrete o rompimento com a destruição das 
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relações sociais.
Alguns exemplos desta nova lógica que passa a imperar refletem-se na escala 

local, diretamente nas condições do trabalho docente na Rede de Ensino Oficial do 
Estado de São Paulo, tais como a terceirização (subcontratação), o trabalho informal, 
os contratos temporários, etc; reforçando assim a individualidade e o rompimento da 
noção de coletividade. Desta feita, têm se o desenraizamento (estranhamento) do 
trabalhador e profundo sentimento de não pertencimento à sua classe, portanto, de 
coletividade, e de territorialidade no âmbito do trabalho.

Tais transformações promovem a instabilidade e o medo do amanhã, nesse 
sentido Thomaz Júnior (2004, p.9) destaca que

Essa plasticidade característica ao mundo do trabalho no Brasil nos põem atentos 
às investigações e à práxis da pesquisa em Geografia. Esse desenho societal da 
classe trabalhadora é nossa principal fonte de inspiração para apreendermos os 
sentidos do trabalho, os significados disso ao universo simbólico e à subjetividade 
operária ou de classe para o trabalho, e mais propriamente, às complexas tramas 
territoriais que têm em seu interior o atual estágio do conflito capital x trabalho e os 
nexos diretamente ligados ao conteúdo da luta de classes.   

A quebra de vínculos coletivos no magistério público paulista emerge da política 
de fragmentação do professorado que distribui professores em classes distintas de 
profissionais: categorias, E, F e O.

A categoria E são os efetivos, os servidores públicos, inseridos a partir de 
concurso público. A categoria F são os profissionais da educação que atuavam como 
professores contratados sem concurso até o dia 02/06/2007e que estavam inseridos na 
Lei n°500/742. Mesmo que não haja turmas disponíveis para lecionarem é assegurada 
a remuneração mínima equivalente a 12 aulas semanais, gozando assim do status de 
trabalhadores estáveis dentro da rede pública.

Por fim, a categoria O representa os docentes eventuais e a sua vinculação ao 
estado é celebrado mediante um contrato temporário válido por três anos. Com esse 
contrato o docente pode participar das atribuições semanais para fins de substituição, 
por tempo determinado e de no máximo um ano.

Além da fragmentação dos docentes em categorias com direitos diversos, a 
política de promoção por mérito, conhecida como política de bonificação, que garante 
remuneração variável de acordo com o desempenho de estudantes na avaliação 
externa realizada a rede estadual paulista vem contribuindo sobremaneira para maior 
individualismo e concorrência entre os docentes.

Essa fragmentação estimulou o não reconhecimento do professorado como 
sendo um coletivo. Tal desdobramento repercute nas ações que o sindicato poderia 
promover em busca de melhorias. Para Thomaz Júnior (2010, p. 488),

O sindicato, instância coletivo/corporativa do trabalho alienado, expressa-se 
territorialmente como ordenação territorial resultante do fracionamento do trabalho 
em categorias, assentado por fora do embate da relação capital X trabalho, quando 
se limita ao cenário do conflito visto e imposto pelo Estado. 
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Portanto, por não se reconhecerem como uma única classe, mas em categorias 
do todo dissociado, cada uma delas tem seus interesses que não convergem e 
promovem a desestabilização não apenas do sindicato, mas de sua subjetividade.

Em virtude desta conjuntura do ensino os mais atingidos são professores, alunos 
e os demais profissionais da educação, resultado da indiferença e da negligência do 
poder público. Um ambiente que a priori deveria representar o fomento à transformação 
social e a busca pela felicidade passa a desempenhar papel conservador das 
práticas de ensino e aprendizagem, com isso, ao invés de promover a criatividade 
e possibilidades de aprendizagem, acaba por reproduzir problemas existentes e até 
criar novas angústias.

A APEOESP (Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo) se caracteriza por ser uma entidade constituída por docentes e especialistas 
da educação, que visam à busca de interesses, direitos (individuais e coletivos) e a 
representatividade da categoria diante do cenário perverso de exploração do trabalho, 
que por sua vez se evidencia diante de grandes lacunas no que se refere aos direitos 
dos trabalhadores (DE PAULA, 2011).

A APEOESP se apresenta como um sindicato representativo e combativo e uma 
das principais ferramentas de luta tem sido greves e paralisações que alcançaram grande 
visibilidade nas décadas de 1980 e 1990, diante do contexto de redemocratização e 
aumento do custo de vida. Em que pese esse passado de lutas e de resistências do 
professorado, as mobilizações promovidas pelo sindicato têm decaído em face das 
políticas governamentais que fragilizaram a categoria, resultando inclusive em perda 
de direitos até então assegurados e agravando condições de trabalho e saúde desses 
profissionais.

Os decretos e resoluções são ferramentas políticas com as quais o governo 
estadual vem se utilizando para prejudicar direitos reconhecidos ao professorado. 
Um exemplo disto foram as mudanças impostas em 2013 quando da alteração de 
órgão responsável pela emissão de licenças médicas, que teve como resultado a 
maior dificuldade dos docentes em usufruir do direito à licença médica. Antes, o órgão 
responsável era o Departamento de Perícia médica no Estado de São Paulo e passou 
a ser a Secretaria da Educação (APEOESP, 2016).

Diante da precarização crescente das relações de trabalho docente e como isso 
impacta diretamente as condições de saúde de professores, a APEOESP divulgou 
uma pesquisa realizada em 2010 com professores durante o XXIII Congresso Estadual 
da APEOESP. A pesquisa revelou as principais doenças que são acometidas, dentre 
elas destacam-se estresse, problemas de voz, gripe, rinite, depressão, hipertensão 
arterial, enxaqueca, sinusite, gastrite, tendinite, varizes, bursite, lombalgia, vertigem, 
conjuntivite e fadiga crônica (APEOESP, 2016).

Além desta gama de doenças que afetam o professorado paulista, destacamos 
também a Síndrome de Burnout, que se caracteriza pela desistência do docente 
por motivos físicos, psíquicos ou físico-psíquicos. É gerado por esta síndrome, uma 
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sensação de incapacidade e, assim, uma ausência de identidade, que é provocada 
por um conjunto de situações desgastantes. Nesse sentido, destaca Codo,

(...) para explicar o burnout desde os mais recônditos conflitos afetivo familiares, 
aqueles que costumam freqüentar o divã da psicanálise, até as relações sociais 
travadas em meio ao cotidiano, o ambiente físico do trabalho, a rede de relações 
sociais e hierárquicas que se estabelecem no trabalho e fora dele, a carga da tarefa 
em si, os vínculos que se estabelecem e se perdem com o produto e, literalmente, 
tudo o mais que se possa lembrar. Outra vez, cada uma destas faces da vida e do 
trabalho podem e devem ser responsabilizadas por burnout; outra vez, nenhuma 
delas pode reivindicar para si o papel de determinante exclusivo do problema. 
(CODO, 2002, p.249). 

Outra pesquisa atinente ao ambiente laboral dos docentes foi divulgada pela 
APEOESP em 2014 e teve como intenção averiguar a qualidade nas escolas públicas 
estaduais, para isso foram realizadas 2.100 entrevistas de maneira equivalente com 
professores, pais, mães e alunos. Buscou-se, assim, abordar os principais problemas 
no ensino, tais como a falta de segurança, a progressão continuada, a falta de 
infraestrutura, a falta de interesse, a violência, o assédio moral, etc.

Destacamos assim que o professorado inserido nesse contexto de rápidas 
transformações tecnológicas, profundas mudanças nas relações de/no trabalho e 
políticas que resultam em perda de direitos se vê exposto à fragmentação identitária 
à precarização das condições materiais e subjetivas de trabalho e as doenças que 
impactam não apenas sua atuação profissional, mas também sua sobrevivência.

3 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Ao analisar os fatos presentes na configuração atual da globalização, pode-se 
perceber que o próprio Marx, no seu exercício intelectual, acertadamente construiu 
o cenário futuro que de fato está sendo concretizado pelo capitalismo, através da 
globalização. A partir de suas inspirações e olhando para o desenrolar histórico, 
apreendemos que suas reflexões a respeito dos fenômenos não geraram atuações 
práticas dos agentes sociais concretos no sentido de evitar, principalmente, as 
contradições sociais e econômicas.

 Caminhando no mesmo sentido, o refinamento teórico-metodológico reflexivo 
deve agir concretamente sobre as decisões de poder e de comando dos sujeitos 
sociais. O erro atual seria dar continuidade aos exercícios intelectuais de alto nível e 
não se criar pontes para intervenções nas contradições que integram e fragmentam 
todas as esferas, em todos os âmbitos da sociedade. Em vista disso, há a necessidade 
do desenvolvimento de pontes de transformação e superação dos problemas atuais 
(BRANDÃO, 2007).

Fora demonstrado que a escala global impacta principalmente na escala do 
acontecer e que pensar na produção do espaço geográfico requer que pensemos nas 
escalas geográficas.
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No entanto, as reflexões extremamentes ricas necessitam sair da teoria e ir 
para práxis, precisam sair das estruturas acadêmicas para propor um arcabouço 
teórico-metodológico prático de ações concretas que passem a convocar os sujeitos 
que estejam envolvidos na construção territórios que promovam o desenvolvimento 
das capacidades para criar possibilidades reais de mudanças que são necessárias e 
urgentes. 

Não pode ser mais um exercício intelectual abstrato, como de certa maneira 
fora o de Marx, sobre a crítica da espacialização do capital e suas transformações 
em diversas escalas reais da sociedade. Deve, assim, possibilitar as modificações 
concretas e necessárias nas atuações destes sujeitos sociais concretos na criação de 
uma realidade com menos desigualdades e que propicie o desenvolvimento pleno das 
capacidades humanas.
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